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Quarta-feira  

Marcha das Margaridas 2023 

A marcha das margaridas é a  
maior ação de mulheres da América Latina.  

Doe e contribua com a edição de 2023: 
pela reconstrução do nosso país e pelo bem viver! 

 

 

Pela primeira vez, trabalhadores da Ebserh 
fecham ACT em negociação 

Depois de vários anos, 
pela primeira vez, os represen-
tantes dos trabalhadores e tra-
balhadoras da Ebserh consegui-
ram fechar um Acordo Coletivo 
de Trabalho em mesa de nego-
ciação. Na última reunião, rea-
lizada na segunda-feira (19), 
entre representantes da empresa 
e da categoria, a única entidade 
sindical que ainda estava resis-
tindo ao ACT 2023/2024, recu-
ou frente ao que já havia sido 
decidido pela maioria absoluta 
dos empregados e empregadas 
da empresa. A Condsef/
Fenadsef e as outras três repre-
sentações sindicais já haviam 
sinalizado à empresa 
a aprovação do ACT.       

Com isso, foi fechado um 
reajuste de 4,92% sobre salário 
(90% do INPC) e 11% + 4,92% 
sobre benefícios (Alimentação, 
pré-escola, saúde, PCD). O per-
centual de 11% nos benefícios 
será retroativo a março/22 e os 
4,92% sobre salário e benefícios 
retroativos a março/23. A nova 
tabela salarial, incluindo os bene-
fícios, será aplicada na folha de 
julho e paga em agosto.  

Para resolver o único en-
trave da negociação, tanto a em-
presa quanto todas as entidades 
que representam a categoria na 
mesa de negociação concorda-
ram em retirar os recursos apre-
sentados ao TST e que travaram 
o reajuste de 11% nos benefícios 

do último ACT.   
“Desde a 

sua fundação, 
esta foi a primei-
ra vez que os 
trabalhadores e 
trabalhadoras da 
Ebserh fecharam 
um ACT em me-
sa de negocia-
ção. Até então, 
os acordos foram 
levados a dissídio ou tiveram a 
mediação do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST). Esse é um 
momento histórico para a catego-
ria que traduz o estabelecimento 
de um processo negocial com 
diálogo, consolidado através de 
um trabalho político e de organi-
zação de base da Condsef/
Fenadsef, do Sindsep-PE e das 
demais entidades filiadas”, co-
mentou a diretora do Sindsep e 
da Condsef/Fenadsef, Elna Me-
lo.   

Entre os pontos de avanço 
nas cláusulas sociais estão a jor-
nada de regime de plantão de 
12x60 para os(as) profissionais 
das categorias assistencial e mé-
dica, respeitada a jornada de tra-
balho contratual de cada empre-
gado.  

Foi apresentada ainda, en-
tre outros pontos, a possibilidade 
de até quatro trocas de jornadas 
de 11 horas de descanso, sendo 
no mínimo 2 por solicitação pelo 
empregado. 

"Este ano tivemos uma 
negociação mais célere e objeti-
va. O reajuste financeiro propos-
to foi abaixo do esperado pela 
categoria, segundo a gestão, re-
flexo do orçamento herdado do 
Governo anterior. Porém, os 
avanços nas cláusulas sociais fo-
ram significativos, o que contri-
buiu para o fechamento do acor-
do. Fica a esperança de que nos 
próximos anos, orientados por 
um governo progressis-
ta, teremos avanços em todas as 
cláusulas", comentou Gislaine 
Fernandes, diretora do Sindsep e 
trabalhadora da Ebserh.  

Os representantes da cate-
goria realizaram uma live, na 
noite dessa segunda-feira, para 
explicar a decisão tomada (foto). 
Concluído esse processo, os re-
presentantes dos trabalhadores já 
começam a pensar no próximo 
momento de trabalho junto com 
a formulação da proposta para o 
novo ACT. 

Sindsep-PE 
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Valor máximo do imóvel do Minha Casa Minha 
Vida aumenta e juro do financiamento cai  

O Conselho Curador do 
Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS), responsável por 
determinar como os recursos do 
fundo são aplicados, atendeu ao 
pedido do Ministério das Cida-
des, nesta terça-feira (20), e au-
mentou o valor máximo do imó-
vel que pode ser comprado pelo 
programa Minha Casa Minha 
Vida, de R$ 264 mil para R$ 350 
mil, que atende a faixa 3, de ren-
da de R$ 4.400 a R$ 8 mil. 

Apesar da faixa 3 ter mai-
or renda, a medida também be-
neficiará os mutuários das de-
mais faixas 1 e 2, de renda me-
nor. O subsídio da entrada do 
imóvel pelo FGTS foi aumenta-
do, com o máximo subindo de 
R$ 47 mil para R$ 55 mil. Com 
isso, famílias de menor renda 
terão que gastar menos com a 
entrada ou mesmo não pagar na-
da no ato da compra, além de ter 
redução nas prestações pela di-
minuição da parcela financiada 
do imóvel. 

“O Conselho aprovou um 
conjunto de medidas que visa au-
mentar a contratação e tornar mais 
acessível o financiamento para a 
população de baixa renda, de até 
R$ 4.400 mensais, mas principal-
mente as famílias de renda até R$ 
2 mil”, explica o economista e 
consultor da CUT no Conselho do 
FGTS, Clovis Scherer. 

Outra medida favorável 
aos mutuários é a queda na taxa 
de juros para os mutuários da fai-
xa 1 com renda de até R$ 
2.000,00 mensais. Nas regiões 
Sudeste, Sul e Centro-Oeste, ela 
cai de 4,75% para 4,50% ao ano, 
e nas regiões Norte e Nordeste, 
de 4,50% para 4,25% (com uma 
redução de 0,5% para quem é 
cotista do Fundo). 

Também ficou definida a 
ampliação dos valores máximos 
de compra de imóveis nas faixas 
1 e 2. Isto pode facilitar a compra 
em municípios em que havia difi-
culdade em encontrar imóveis 
com os preços propostos pelo 
Minha Casa, Minha Vida. 

Duas medidas podem indi-
retamente favorecer novos mutu-
ários. O Conselho decidiu vincu-
lar a remuneração dos bancos que 
intermediam empréstimos com 
recursos do FGTS ao aumento de 
número de habitações financia-
das. 

“O objetivo é fazer com 
que os bancos se esforcem em 
fazer mais contratos de habita-
ção, já que vão receber um valor 
maior de acordo com o número 
de financiamentos fechados”, diz 
Scherer. Hoje a taxa da remune-
ração paga pelo mutuário vai pa-
ra os bancos financiadores inde-
pendentemente do número de 
contratos fechados. 

Por fim, foi aprovada 
uma alteração na tabela de va-
lores dos imóveis de acordo 
com a região em que se encon-
tra. Por exemplo, na cidade de 
Ribeirão Preto (SP) o mutuário 
pode comprar pelo Minha Ca-
sa, Minha Vida, uma moradia 
com o valor maior do que em 
Uberlândia (MG). O mesmo 
vale para a região Nordeste on-
de o limite era menor. 

“Foi feito um rearranjo 
para abandonar uma classifica-
ção meramente administrativa 
e populacional das regiões e 
passar a usar a pesquisa de ar-
ranjos populacionais realizada 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), mais adequada à rea-
lidade socioeconômica de cada 
município, permitindo limites 
iguais”, diz Scherer. Segundo 
ele, não haverá diminuição do 
valor máximo mesmo que as 
cidades não atendam à nova 
classificação. 

“Todas essas medidas 
são positivas pois aumentam a 
contratação de imóveis, tornam 
mais acessível o financiamento 
para a população de baixa ren-
da; e não vão refletir negativa-
mente no resultado do FGTS”, 
conclui o assessor econômico 
da CUT no Conselho. 

Fonte: CUT.org.br 


